
Pronto-socorro é o 
setor mais visado .  

O Pronto-Socorro do 
Hospital de Base de Bra-
sília, hoje com uma de-
manda que supera em 
mais de 100% sua capaci-
dade — são 101 vagas pa-
ra uma procura média 
diária de 220 pacientes —, 
é o setor mais visado do 
hospital pelos ladrões de 

--rót-rpás,---m-edteah--- re-nters -  e-  - 
equipamentos cirúrgicos. 

Segundo o chefe do 
Pronto-Socorro, o cirurgião 
cardíaco Ivan Pedro Tava-
res, quase todos os dias 
um pouco de cada mate-
rial some das dependên-
cias dos diversos setores 
da Emergência, de estetos-
cópios e pequenos instru-
mentos utilizados pela en-
fermagem a cadeiras de 
rodas e colchonetes. 

Segundo Tavares, não 
há estatísticas que pos-
sam mensurar os prejuí-
zos financeiros com equi- 

pamentos no Pronto-So-
corro, mas o fato é que, 
além desses equipamen-
tos, muito material do 
hospital, como lençóis, 
campos cirúrgicos —
aventais usados para de-
marcar a área do corpo 
que será operada —, pija-
mas para internação e até 
tertsiTômetros aparelhos 
que medem a pressão ar-
terial — desaparecem co-
mo que em um passe de 
mágica. 

Os furtos no interior 
do Pronto-Socorro são 
problema antigo, segun-
do o diretor, e só com a 
conscientização da popu-
lação pode-se combatê-lo. 
"As pessoas, ao tomarem 
conhecimento de furtos 
devem denunciar, pois 
esse é um problema que 
não acaba apenas com o 
reforço da segurança do 
hospital", afirma. 


